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APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: No itinerário do primeiro milênio 
o mundo concentra os seus olhos nas terras 
islâmicas. Uma era de descobertas estava 
acontecendo em função da aplicação de novas 
teorias a conhecimentos antigos que abriu 
oportunidade para uma era de conhecimento, 
experimentação, criação e gerência de novos 
saberes, preparando assim, um cenário de 
iluminação intelectual marcado principalmente 
pela discussão da sabedoria convencional. Tais 
terras contam, nesse sentido, com a contruibuição 
de muitos islâmicos com um desejo produzir 
conhecimento, e entre esses, surge um estudioso 
justificadamente com representatividade na 
História. Al-Biruni, se destingue pelas suas 
habilidades e sua contribuição nas mais 
variasdas áreas de conhecimento, contando 

com a produção em áreas como: Astronomia, 
Matemática, Geografia, Religião e Ciência. 
Sua colaboração nos remota as miríades de 
conhecimentos científicos resultados de seus 
trabalhos e remete a um cenário que renasce 
como uma inspiração para todos os que 
seguem e estudam seu trabalho hoje. Nesta 
ótica, o presente estudo apresenta seus traços 
biográficos associados a suas contribuiçoes 
científicas, como fruto uma pesquisa histórica de 
caráter bibliográfico. 
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new knowledge, thus preparing a scenario of 
intellectual enlightenment marked mainly by the 
discussion of conventional wisdom. Such lands 
count, in this sense, with the contribution of many 
Muslims with a desire to produce knowledge, and 
among these, there is a scholar justifiably with 
representation in History. Al-Biruni stands out for 
its abilities and its contribution in the most varied 
areas of knowledge, with production in areas 
such as: Astronomy, Mathematics, Geography, 
Religion and Science. His collaboration takes 
us back to the myriad of scientific knowledge 
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resulting from his work and refers to a scenario that is reborn as an inspiration for all who follow 
and study his work today. In this perspective, the present study presents its biographical traits 
associated with its scientific contributions, as a result of a historical research of a bibliographic 
nature.
KEYWORDS: Al-Biruni. Islamic Mathematics. History of Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO
As contribuições dos matemáticos islâmicos ajudaram exuberantemente no 

desenvolvimento da Matemática Ocidental, porém ainda há poucos registros desta 
colaboração na História da Matemática, além disso os que existem geralmente falam de 
uma forma superficial. Conforme levantamento bibliográfico, existe uma escassez quanto a 
livros de História da Matemática em português que tratem das contribuições islâmicas para 
o desenvolvimento da Matemática. 

Segundo Scheppler (2006, p. 10),   

Para apreciar plenamente a origem e o progresso das artes e das ciências, 
devemos explorar a perspectiva histórica para estudar aqueles que vieram 
antes e prepararam o caminho para a descoberta científica futura. As 
disciplinas matemáticas como a álgebra e a trigonometria, por exemplo, são 
fundamentais para cálculos precisos no campo da astronomia. Ambas as 
disciplinas se originaram em terras Muçulmanas, mas sabemos mais sobre os 
estudiosos da Renascença que aplicavam as fórmulas do que os estudiosos 
muçulmanos que desenvolveu-as, o tempo está maduro para aumentar a 
nossa compreensão desta região fundamental do globo.

O trabalho em questão, propõe trazer à tona parte desta História dos que prepararam 
caminho para a constituição da Matemática, sobretudo, a partir dos fomentos astronômicos 
islâmicos. Como representante deste cenário, apresentamos uma análise da biografia 
de um matemático Islâmico, que se destacou pelo volume e pela relevância das suas 
produções, sendo uma das figuras mais marcantes dentro desse contexto, o Al-Biruni. 
Assim, procuramos conhecer a conjuntura em que ele estava inserido, de modo a investigar 
suas contribuições para o desenvolvimento da Matemática. 

Logo, o presente estudo se justifica pelo fato da parte da contribuição da Matemática 
Islâmica representar uma lacuna na História da Matemática, não sendo, ou sendo pouco 
conhecidos diversos estudos empreendidos por essa civilização e pelo fato de faltar, no 
corpo de conhecimento da História da Matemática, materiais que tratem da Matemática 
Islã, sobretudo, em Língua Portuguesa. Por serem muitas as possibilidades encontradas 
para seu estudo, foram realizadas pesquisas sobre essa Matemática, tendo em vista uma 
concepção mais ampla sobre essa temática. 
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2 | 	METODOLOGIA
Para entender a conjuntura metodológica do presente trabalho, faz-se necessário 

que entendamos os métodos e fundamentos utilizados para desenvolvê-lo. Neste sentido, 
esse estudo de fundamenta na importância das contribuições da História da Matemática no 
campo de pesquisa da Educação Matemática que se respalda numa pesquisa enquadrada 
como qualitativa.

Trata-se, pois, de uma pesquisa de caráter descritivo em que procuramos entender 
os fenômenos a partir do entendimento do contexto, de fato, de acordo com Oliveira (2008, 
p.2) “as noções teórico-metodológicas que estão presentes nesse tipo de pesquisa estão 
embasadas numa linha investigativa denominada de interacionista, que se diferencia 
da postura positivista no tratamento dos dados”. Levando em consideração a questão 
subjetiva, a pesquisa qualitativa, consegue entender e analisar os problemas e objetos 
de estudos do mundo social de forma mais crítica, oportunizando estudar o ser humano, 
suas relações sociais e os fenômenos que o cercam, nos mais diferentes ambientes e a 
aspectos. Portanto, não nos limitamos a narrar fatos relativos a Al-Biruni, mas descrevê-los, 
sobretudo, imersos em seu contexto.

Como bem coloca Godoy (1995, p. 21) “a abordagem qualitativa oferece três 
diferentes possibilidades de se realizar pesquisa: a pesquisa documental, o estudo de 
caso e a etnografia”. Os estudos que encaminham a pesquisa em questão, se baseiam 
no tipo de pesquisa conhecida como qualitativa do tipo documental com vertente para as 
contribuições dessa personalidade para a Matemática. Essa, passa a ser o foco do trabalho 
a partir do momento em que fazemos, da análise de documentos, incluindo manuscritos 
de suas obras, que compõem acervo, inclusive bibliográfico, como a principal fonte de 
informação da pesquisa.  Deste modo, adotou-se o seguinte percurso metodológico, a 
saber:

Como tratado, a pesquisa em questão traz um levantamento da biografia do 
matemático islâmico Al-Biruni. Para tanto, realizamos a tradução de uma obra já publicada 
em inglês e com o título AL-BIRUNI Master Astronomer and Muslim Scholar of the Elevery 
Century, do Bill Scheppler (2006). Em seguida, usamos essa versão traduzida para fazer um 
cruzamento com as informações de uma biografia já delineada encontrada no Mathematical 
MacTutor History of Mathematics Archives, organizado pela School of Mathematical and 
Computational Sciences da University of St Andrews. Nesse sentido, o objetivo centra-se 
na perspectiva de construção de uma biografia mais embasada e com vistas a detalhar 
ainda mais suas contribuições para o desenvolvimento da Matemática, especialmente 
disponibilizando material em língua portuguesa.  Como resultado, segue biografia. Em 
paralelo, documentos que remetem a informações sobre sua contribuição para a ciência 
foram consultados, incluindo página de bibliotecas e museus, a fim de complementar 
informações sobre sua colaboração particularmente no âmbito da matemática relacionada 
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com outras áreas de conhecimento de modo que, a posteriori, outros estudos relativos ao 
tema sejam aprofundados.

3 | 	DESENVOLVIMENTO: BIOGRAFIA DE AL-BIRUNI E SUAS CONTRIBUIÇÕES 
CIENTÍFICAS 

Em 15 de setembro de 973, Abu Raihan Muhammad ibn Ahmad Al-Biruni nasceu 
em uma região adjacente ao Mar de Aral, conhecida como Karakalpakstan, nos arredores 
de Kath. Hoje a cidade onde ele nasceu é chamada de Biruni em homenagem a esse 
grande estudioso. Al-Biruni nasceu de uma família muçulmana xiita de meios modestos, 
originalmente do Tajiquistão na Ásia Central, a oeste da China. Pouco se sabe com certeza 
sobre a educação de Al-Biruni porque ele não era de família influente e não deixou escritos 
autobiográficos, mas o que podemos extrair das fontes disponíveis é que Al-Biruni, em 
uma idade muito jovem, já desenvolveu trabalhos relevantes, orientado pelo astrônomo e 
matemático Abu Nasr Mansur. Com a idade de dezessete anos, Al-Biruni estava envolvido 
em trabalhos científicos sérios, por exemplo, em 990, com 17 anos ele calculou a latitude 
de Kath observando a altitude máxima do sol.

Estudiosos debatem sobre a origem do nome de Al-Biruni. Os nomes árabes são 
rótulos descritivos que fornecem informações sobre a linhagem ancestral de uma pessoa, 
sua ocupação ou a região da qual eles se originaram. Nesse sentido, Biruni é uma palavra 
persa que significa “estranho”. Usada normalmente para estrangeiros, seu uso é incomum 
como um nome. Al-Biruni recebeu seu nome completo no nascimento e “Biruni” foi dado a 
sua família quando eles emigraram do Tajiquistão. Uma teoria sugere que quando Al-Biruni 
chegou ao Kath, de sua região nativa, prosseguiu sua educação apresentando destaque 
que o separou de outros estrangeiros (birun, e os cidadãos de Kath se referiam a ele como 
“o estrangeiro”). 

Além de estudioso, Al-Biruni era um muçulmano, cuja concepção religiosa alimentou 
sua busca pelo conhecimento e construiu seu trabalho em torno da sua fé. Seu trabalho 
começa com a análise de teorias existentes, procurando sempre refutar as que iam contra 
os ensinamentos do Alcorão, Al-Biruni acreditava que esse deveria ser o objetivo de todos 
os muçulmanos. Ele ainda considerava que, as descobertas entorno dos fenômenos o 
aproximava de Deus, vendo, dessa maneira, o caminho para entender Deus como 
um processo metódico. A integração da ciência e da religião alimentou uma série de 
contribuições, de modo que o foco religioso de Al-Biruni o influenciou em algumas de suas 
conclusões. Assim, a aptidão de Al-Biruni para aprender que é inspirada na fé e a sua 
paixão pelo conhecimento e pavimentam um caminho de muitas descobertas.

Al-Biruni ganhou sua reputação enquanto estudioso nato rapidamente, em 990 
ele foi convidado a estudar sob o patrocínio de Abu Nasr Mansur ibn Iraque (970-1036), 
sendo essa, a primeira figura conhecida por ter desempenhado um papel fundamental no 
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desenvolvimento educacional de Al-Biruni. Abu Nasr Mansur ibn Iraque era três anos mais 
velho do que Al-Biruni, mas seu status real como príncipe da dinastia de Banu iraquiana 
proporcionou-lhe uma educação mais formal junto a professores mais estabelecidos, o 
que pela falta de condições Al-Biruni não teve. O estudioso mais velho desenvolveu um 
profundo respeito pelo Al-Biruni e provavelmente o viu como um acadêmico igual, se não 
um mestre. Ele dedicou seu primeiro livro a Al-Biruni em 997.

A vida em Kath foi satisfatória para Al-Biruni, e ele provavelmente teria ficado lá, 
após995, se ele não fosse forçado a fugir em função de conflitos políticos. O final do 
século X e início do século XI foi um período de grande agitação no mundo islâmico, as 
guerras civis na região em que Al-Biruni estava vivenciando, força um período de grandes 
mudanças na vida de Al-Biruni.

Al-Biruni nasceu em uma região dividida. A região de Khwarizm foi dividida 
verticalmente ao longo do caminho do rio Oxus, com cada lado sendo governado por 
uma dinastia independente e intransigente. Khwarazm era nesta época parte do Império 
Samanid que era governado por Bukhara. Um reino que estava rapidamente aumentando 
de influência foi o Ghaznavids, cuja capital estava em Ghazna no Afeganistão, um reino que 
deveria desempenhar um papel importante na vida de Al-Biruni.

Os Banu iraquianos eram os governantes da região de Khwarazm e Abu Nasr 
Mansur, o professor de Al-Biruni, era um príncipe dessa família. Em 995, Abu Ali Mamun bin 
Muhammad concretizou um golpe que resultou no assassinato de Abu Abd Allah da família 
Banu iraquiana. As lutas de poder entre dinastias resultaram no início de uma guerra civil. 
Al-Biruni fugiu do início da guerra, não se sabendo o que aconteceu com o professor Abu 
Nasr Mansur nesta fase. 

Esse momento de instabilidade marca o término de uma de suas primeiras obras 
mais importantes, um breve tratado intitulado Cartografia, em que Al-Biruni descreve 
cálculos para projetar hemisférios do globo no plano. Esse estudo permitiu posicionar com 
precisão as localizações das cidades com relação a sua latitude, e a partir de então, estava 
prestes a inventar o que se tornaria o mapa moderno. A conquista de Mamunid parou o 
trabalho de Al-Biruni. Como um membro do tribunal da família dominante e um associado 
direto ao príncipe Abu Nasr Mansur no Iraque, Al-Biruni temia que sua vida estivesse em 
perigo. Após seis anos sob o patrício da dinastia de Banu iraquiana, ele fugiu de Kath e 
deixou para trás toda a região de Khwarazm. 

Não se sabe qual o destino de Al-Biruni quando ele fugiu de Khwarazm. Considera-
se que Al-Biruni vagou, por um breve período de tempo após sua partida de Khwarizan, 
enquanto considerava um local para sua próxima residência. Interessado em continuar 
seus estudos em Astronomia, as opções de Al-Biruni se reduziram aos três centros de 
Astronomia da época; Khwarizm, Bagdá e Rayy. Khwarizm, era uma opção fora de cogitação 
por motivos já mencionados, Bagdá era muito distante, então sobrou como opção tentar 
se estabelecer em Rayy. Porém, Al-Biruni ainda não era conhecido o suficiente fora do 
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Kath para ser aceito como Astrônomo em Rayy. Sobrando para ele momentaneamente a 
pobreza.

Em Rayy existia um famoso astrônomo da época chamado Al-Khujandi, ele 
trabalhava com um instrumento muito grande que ele havia construído na montanha acima 
de Rayy para observar trânsitos meridianos do sol perto dos solstícios. A partir disso ele 
pôde fazer várias observações, em 16 e 17 de junho de 994, para o solstício de verão, e 14 
e 17 de dezembro de 994, para o solstício de inverno. A partir desses valores, ele calculou 
a obliquidade da eclíptica e a latitude de Rayy. Al-Khujandi discutiu essas observações e 
seu grande sextante com Al-Biruni, que mais tarde relatou sobre eles em sua obra Tahdid, 
onde afirmou que a abertura do sextante estava imprecisa, devido ao peso do instrumento. 
Al-Biruni estava correto ao identificar a causa dos erros de Al-Khujandi.

Após refutar resultados imprecisos de Al-Kahujandi na determinação das 
Coordenadas de Posições para a Correção de Distâncias entre as cidades, Al-Biruni 
desfruta de um questionamento certo, e por isso, sua situação financeira muda em razão 
do reconhecimento dos méritos de seu trabalho, ganhando agora o patrocínio na corte de 
Al-Dawla. Em 997, dois anos depois, Al-Dawla morreu, e novamente Al-Biruni é negado 
pelo seu sucessor, porém agora um astrônomo já conhecido na região, chama a atenção 
dos sultões regionais.

Durante sua permanência no tribunal de Ibn Mansur, Al-Biruni conheceu Shams al 
Maali Bin Qabus. Bin Qabus, também, era um erudito e renomado autor ficando bastante 
impressionado com o intelecto e a paixão pelo conhecimento de Al-Biruni. Em 998, após 
a última rejeição de Al-Biruni pelo tribunal de Rayy, Bin Qabus se recuperou do conflito 
sobre Gorgan. Após seu reestabelecimento, Bin Qabus chama Al-Biruni para estudar sobre 
seu patrocínio e a partir desses momentos Al-Biruni se encontra novamente em condições 
ideais de estudo. Após dois anos, ele publicou uma de suas obras mais importantes, The 
Chronology of Ancient Nations, dedicando-a ao seu patrono. Al-Biruni aproveita mais um 
período de segurança financeira, e dá continuidade a seus estudos. Nesse período Al-
Biruni publica pelo menos mais um livro em homenagem ao Bin Qabus, dessa vez intitulado 
Treatise on the Skies iRisalah Tairid al Sha’at. 

Al-Biruni estava prosperando longe de sua terra natal, mas uma mudança de regime 
político em Khwarizm o fez repensar seu exílio e Abu al-Hasan Ali cortejou seu retorno. 
Al-Hasan Ali foi um líder efetivo que sustentou a força dos Mamunids e teve uma grande 
consideração pela educação, e em particular pela Matemática, fazendo da sua região, um 
centro de aprendizagem em geral. Al-Biruni foi um homem de natureza muito competitiva. 
Ele estudou várias obras de dezenas de estudiosos, mas nunca aceitou suas conclusões 
de imediato. Ele discutiu com seus contemporâneos usando de uma arrogância que às 
vezes limitava o confronto. 

Em 1004, Al-Biruni estava prosperando sob o patrocínio de Shams al-Maali bin 
Qabus em Gorgan, desfrutando de uma existência confortável no tribunal de Bin Qabus, 
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mas o conforto pode não ter sido suficiente para o estudioso ambicioso. Quando Al Hasan 
Ali chegou, ele ofereceu mais do que apenas uma posição em seu tribunal, ele ofereceu a 
chance de Al-Biruni para se provar o líder em seu campo.  

Em 4 de junho de 1004, Al-Biruni estava de volta à sua pátria, Al-Biruni deixa Gorgan 
para se juntar ao tribunal de Abu’l Abbas Ma’mun, em Khwarizm, O tribunal empregou 
especialistas em vários campos, nesse sentido, Al-Biruni completa o grupo com seu foco 
principal na Astronomia. A excelente equipe de estudiosos gerou uma riqueza de tratados 
para seu patrono e sua associação foi única na história.

Em 1004, Abu’l Abbas Ma’mun era governante e forneceu um apoio generoso para 
o trabalho científico de Al-Biruni. Não só Al-Biruni trabalhou lá, Abu Nasr Mansur, seu ex-
professor também, permitindo que a dupla renovasse sua colaboração. Com o apoio de 
Abu’l Abbas Ma’mun, Al-Biruni construiu um instrumento em Jurjaniyya para observar os 
trânsitos do meridiano solar e ele fez 15 observações com o instrumento, entre 7 de junho 
de 1016 e 7 de dezembro de 1016.

A equipe de estudiosos de Khwarizm ainda estava intacta em 1009 quando Al Hasan 
Ali morreu e seu irmão Abu al-Abbas assumiu o poder. Al-Abbas prometeu continuar as 
políticas de Al-Hasan Ali, mas ele não possuía o efetivo de habilidades de liderança de seu 
irmão, assim, os dias das dinastias de harmonia Mamunid foram contados. Al-Abbas não 
conseguiu manter relações amigáveis com Al-Suhayli, que seria até então o ministro da 
corte, e como resultado, em 1013, o ministro partiu para Bagdá. Nesse sentido, Al-Biruni, 
fica como substituto, assumindo responsabilidades consultivas e aumentando em influência 
política. Esse movimento, fez com que o grupo fosse agitado, os estudiosos que constituíam 
o grupo, como por exemplo Ibn Sina e Abu Sahl Masihi, reagiram negativamente a saída de 
Al-Suhayli, saindo do grupo também. 

Tensões políticas entrono de Khwarizm, levaram em 1017, soldados insubordinados 
liderados por Alaptgin Bukhari atacarem e mataram Al-Abbas, fazendo com que o seu 
trabalho fosse destruído. O ambicioso Mahmud, lider dos Ghaznavid, viu na situação uma 
oportunidade para assumir o controle de Khwarizm. Mais tarde naquele ano, ele lançou 
uma conquista bem-sucedida sobre Khwarizm, em 3 de julho de 1017. 

Após sua conquista, Mahmud levou os três estudiosos restantes, Al-Biruni, Abu Nasr 
Mansur ibn Iraque e Al-Khayr Khummar, para o tribunal em Ghaznah, que está localizado 
no atual Afeganistão. Al-Biruni mais tarde notou os detalhes da queda de Abu Al-Abbas e a 
transferência de poder para Mahmud em seu livro The Revolution of Khwarizm. 

Al-Biruni foi levado como espécie de prisioneiro de guerra do tribunal de Mahmud, 
sendo detidos na capital de Mahmud, Ghaznah. Al-Biruni, foi abraçado com uma adição 
valiosa ao reino de Ghaznah e foi encorajado a estudar, sobre o patrocínio de Mahmud. 
Durante dois anos, não temos registro de Al-Biruni viajando fora da Ghaznah, o que pode 
ser uma indicação de sua detenção.

Al-Biruni ficou preso em Ghaznah de 1018 a 1020, ele continuou a ganhar exposição 
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com novos conhecimentos e ideias, e aproveitou esse tempo para se dedicar ao sânscrito 
- a linguagem escrita da Índia e dialetos indianos - que se tornaria instrumental em seus 
futuros estudos, tendo em vista a sua condenação ao erro humano em versões traduzidas. 

Al-Biruni encontrou inspiração em Ghaznah. Ao estudar as teorias científicas da 
Índia, Al-Biruni reconheceu um conjunto de conhecimento inexplorado, que ele viu como 
um veículo para o seu trabalho inovador. Em expedições entre 1020 e 1029 na Índia, mais 
precisamente focadas na região noroeste do país, Al-Biruni estudou a cultura, a religião, 
o meio ambiente, a literatura e a teoria científica do país em primeira mão, aproveitando a 
oportunidade para documentar sua pesquisa em seu livro A History of India (Tarikh al-Hind). 
Nessas expedições, Al-Biruni viu a oportunidade de desenvolver ainda mais seus estudos, 
e firmou fortes laços com estudiosos durante o seu percurso, continuando seus estudos 
através de correspondências.  

Al-Biruni permaneceu no tribunal de Mahmud durante treze anos, sendo esse um 
período muito próspero em seus estudos. Em 1030, com a morte de Mahmud, Ghaznavid 
vive um breve período de turbulência em decorrência da alternância de poder, após um 
golpe em 1031, Masud arrumou o controle do império para si, bloqueando seu irmão mais 
novo em uma prisão de Taginabad. 

Al-Biruni, temeu que fosse libertado e fosse obrigado a procurar a sua independência 
em outro lugar, ele já estava com 58 anos e entre as suas escolhas ele preferia ficar e 
não interromper seus trabalhos que estavam em andamento, porém, Masud, um ávido 
astrônomo, teve um grande respeito pelo Al-Biruni e o encorajou a continuar seu trabalho 
sem pausa. Al-Biruni desenvolveu com Masud um relacionamento baseado em admiração 
mútua que ele não teve com Mahmud. Masud forneceu um ambiente que lhe permitiu 
dedicar seu tempo e energia completamente à busca do conhecimento. Como forma de 
agradecimento, Al-Biruni dedica sua principal obra Astronomia e trigonometria ao seu 
patrono. Al-Biruni escreveu outros livros para Masud como forma de educar o sultão sobre 
temas em que ele mostrou interesse.

Em 1039, a incerteza vem de novo na vida de Al-Biruni, eventos causam mais 
ansiedade para Al-Biruni, relacionados eventualmente a mudança de governo novamente, 
agora Ghaznah está sobre o comando de Mawdud, no entanto as coisas não mudaram 
muito para Al-Biruni com ele temia. 

Esse tempo marca a finalização de alguns trabalhos, como por exemplo Livro das 
Pedras preciosas, Livro de Regras. Al-Biruni morre em 1048 e estuda até seu último suspiro, 
limitado pela falta de visão e perca da memória, porém, ainda nessas condições, ele conclui 
sua obra Matéria Medica, e pouco tempo depois o estudioso muçulmano faleceu.

Sábios do tempo moderno consideram que Al-Biruni tenha quase 200 obras 
publicadas. Destes trabalhos, poucos permanecem, a grande maioria se perdeu ao longo 
do tempo e muitos desses ainda se encontram em árabe, precisando ser levado em 
consideração também que um estudo detalhado sobre essas obras não foi finalizado. 
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Al-Biruni tinha uma aptidão diversificada. Provavelmente, as suas maiores 
contribuições são os seus extensos avanços em Astronomia e seus livros The Chronology 
of Ancient Nations, escrito em torno de 1000 d.C. e A History of India (Tarikh al-Hind), 
concluído em 1030. 

A Matemática desenvolvida por Al-Biruni, está principalmente ligada ao 
desenvolvimento de uma ferramenta para possibilitar o estudo de sua principal área 
de interesse, a Astronomia, pois é impossível mapear e rastrear os céus sem entender 
equações matemáticas. Al-Biruni teve que se tornar especialista em áreas como Aritmética, 
Álgebra e Geometria para começar a entender a Astronomia, dando a Matemática um 
caráter experimental e utilitarista. 

Em seus escritos estão documentadas teorias avançadas em Matemática, 
principalmente em seu livro Astronomia e Trigomometria (Al-Oanun al-Mas’udil). Sua 
contribuição final para a Trigonometria, foi a idealização de equações matemáticas 
previamente desconhecidas que ele desenvolveu para medir a circunferência da Terra e 
explicar a rotação do planeta em seu eixo. O estudo de Al-Biruni em sua excursão pela 
Índia resultou em várias obras, dentre elas, oito livros sobre Aritmética, onde se encontram 
conceitos em Matemática, muitos dos quais anteriormente desconhecidos até então fora 
das fronteiras indianas. 

Nesse sentido, o livro Rozenfel’d : BA, o MM Rozhanskaya E zk Skolovskaya,  
Abu’l-Rayhan al.-Biruni (973-1048)  (russo) (São Petersburgo, 1973), traz as principais 
contribuições matemáticas de Al-Biruni mais detalhadamente, nesse rol, seus estudos 
abarcam: Aritmética teórica e prática, soma das séries, análise combinatória, a regra de 
três, números irracionais , teoria da relação, definições algébricas, método de resolução 
de equações algébricas, geometria, teoremas de Arquimedes, trisecção do ângulo e outros 
problemas que não podem ser resolvidos com régua e compasso sozinho, seções cônicas, 
projeção estereográfica, trigonometria, teorema do seno no plano e resolução de triângulos 
esféricos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
São poucos os livros em português que tratam da História da Matemática do Islã 

medieval, e a escassez da abordagem das contribuições islâmicas para a Matemática nos 
fazem olhar para esse tema como potencial, hora para destacar as importantes contribuições 
do trabalho desses matemáticos de modo a contribuir para grande parte da Matemática que 
temos hoje, seja por hora para ter como inspiração a colaboração de vários desses mestres 
para quantificar e interpretar logicamente o mundo que nos cerca. 

A partir do momento em que esse trabalho se propõe a tratar das contribuições 
do matemático islâmico Al-Biruni, vemos pela biografia deste, um exemplar um campo 
fecundo de estudo que nos abre várias perspectivas para o entendimento do conhecimento 
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matemático, de modo que podemos observar a Matemática enquanto saber construído pelo 
homem de maneira não-linear, num caminhar cheio de incertezas, intuições, tentativas, 
erros e acertos, e ainda conexões que seria uma das maiores discussões dentro da filosofia 
e filosofia da ciência. 

Trabalhamos entorno da necessidade e da perspectiva de ser deixado alguma 
contribuição para o corpo de conhecimentos da História da Matemática do islã medieval 
na Língua Portuguesa, e como de fato fazemos, esse trabalho subsidia uma biografia mais 
completa do autor em questão, ao passo que foram incrementados na biografia do MacTutor 
aspectos da vida, das características e do trabalho do autor pesquisado, permitindo a 
construção de um conjunto de informações mais consistentes e completas acerca de Al-
Biruni e seus trabalhos, consequentemente, a Matemática Islã.
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